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COMUNICAÇÕES

A PESQUI,SABIOlÓGICA EM CAVERNAS
BRASilEIRAS

Dulce Maria Sucena da Rocha *

Sergius Gandulfi**

Biaespelealagia é um rama da bialagia preacupada em estudar
as seres vivas encantradas nas cavernas e as candições de sua acarrência.
Embara a presença de animais em cavernas fasse canhecida há bastante
tempo., samente na início. deste século. a seu estuda assumiu aspectas
verdadeiramente científicas cam E. G. Racavitza e R. Jeannel. Na Brasil a
pesquisa científica de cavernas inicia-se cam a dinamarquês Peter W. Lund
em 1834 que caleta vasta material paleantalógica na região.de Lagoa
Santa (MG) e arredares. Outra cantribuiçãa impartante é dada na passa-
gem deste século...pela alemão. Ricarda Krane, que trabalhando. na litaral
sul da Estada de São. Paulo. e acaba par subir a ria Ribeira de Iguape e
descreve a acarrência de 41 cavernas nesta região., haje uma das mais
im~artantes regiões cavernícalas da país.

Cavernas padem ser definidas cama cavidades naturais presen~
tes nas mais variadas tipas de rachas ( basaltas, granitas, etc... ). Tadavia,

par seu número. e pela diversidade de aspectas que apresentam, são. as
cavernas calcáreas as mais impartantes. Sua gênese pade resultar da infiltra-
ção. de águas superficiais que atuam na pracessa de dissaluçãa das rochas
carbanáticas.. Assim através deste e autras pracessas assaciadas, lentamen-
te surgem as grutas, cama uma rede de paças, salões, galerias, que acarrem
em diferentes planas dentro. da racha e que padem au não.estar interliga-
das.

Se estas rachas estão. safrenda pracessas ditas destrutivas, de-
vida à dissalução da racha através da infiltração. da água, essa mesma
dissaluçãa arigina pracessas canstrutivas, uma vez que a carbanata de
cálcio. retirada da racha durante a percalaçãa da água, pade pasteriar"
mente ser depasitada na teta, nas paredes, au na chão. das cavernas,
farmanda estruturas cristalinas defarmata variada e que recebem a na me

(*) Pós-Graduada/Biología Vegetal - UNICAMP.
(u) Pós-Graduado/Biologia Vegetal - UNICAMP e Prof. de Botânica - PUCCAMP.
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genérico de espeletemas. Entre os mais freqüentes temos as estalactites,
estruturas cônicas formadas no teto da caverna e estalagmites estruturas
cônicas de ponta arredondada formada no chão da mesma.

Como POde-seperceber, cavernas não são apenas canais abertos
na rocha, mas uma complicada sucessão de espaços internos parcialmente
obstruídos, formando inúmeros refúgios para a fauna cavernícola. Em ter-
mos ecológicos o ecossistema cavernícola se salienta por uma série de
peculiaridades. Em termos gerais, a luz solar apenas penetra nos primeiros
metros junto à entrada da caverna, permitindo assim, neste trecho a pre-
sença de plantas. Mais internamente, cessa a luz e penetramos em um
ambiente de permanente escuridão, cujas variações circadianas ( dia/noite)

é estacionais pouco afetam as condições climatológicas. Em geral a umida-
de é elevada ( próxima a 100% ) e a temperatura é quase constante durante
todo o ano. A presença de rios, no entanto, pode em alguns casos oca-
sionar flutuações de temperatura no interior de cavernas, aquecendo-as no
verão e resfriando-as no inverno.

As fontes de alimento. para sustentação da cadeia alimentar se
traduzem, principalmente, no aporte de matéria orgânica trazida por cor-
rentes aéreas ( esporas, grãos de póJen, etc... ). por riachos subterrâneos
quando estes existem ( frutos, flores, sementes, folhas caídas, etc.) por

animais que realizam migrações para o exterior da caverna, onde em geral
se alimentam, e que trazem, ao retornar, ectoparasitas presos a seus corpos
e que posteriormente eliminam suas fezes no interior da gruta ( morcegos,
pássaros, roedores, etc... ), por fim os próprios seres cavernícolas que são
uma fonte de alimento variada. Todavia se comparado com o ambiente
externo, o meio cavernícola apresenta baixa disponibilidade de recursos
alimentares para a sustentação de sua fauna e flora o que seguramente
representa um dos fatores limitantes à ocupação das grutas por uma fauna
diversificada e também para o tamanho das populações eavernícolas. As
comunidades cavernícolas são quase que estritamente detritívoras, uma vez
que os organismos produtores ( plantas clorofiladas ) encontram-se somen-

te nas entradas das grutas. O alimento que chega ao interior das cavernas é
quase todo "importado" de fora.

Condições microclimáticas mais ou menos estáveis, ausência de
luz e relativa escassez de alimento, além de microhabitats bem distintos,
estão entre os principais fatores que condicionaram a ocorrência de dife-
rentes espécies no meio cavernícola.

Dentro deste meio podemos observar então a presença de 3
categorias distintas de espécies:

TROGLOXENOS - (hóspedes temporários das gru-
tas) - espécies do meio exterior que não sendo bem adaptadas às cavernas
e não possuindo em geral condições para aí completar seu ciclo de vida,

vivem nas grutas
as grutas princiPJ
etc. ).

TRO
ete. ) - seres qUE
grutas, possuindo
neo, inclusive p'
peixes, insetos, el

TRO
seres plenamentE
viver fora dele. (

bios ).
Just"

mou a atenção di
interessantes, COI
exterior sofreran
ção ou ausênci"
metabólica e ret
mento havendo
freqüentemente

Em
transformações
cavernícola e pc
redução de órgã
va". Cabe aqui
principalmente
mos é geralmerl
túrbios no am~
entanto que tail
fológicas, comol

A J
discussões filog~
cavernícolas, 16~
samente, estand
Iugoslávia, Estal

Oa
discussões, emq
sendo realizado!
le, organize e ai
?rasileiras: qUe

j

l

Interesse Inter
extensão e a
relações entre

II



qüentes temos as estalactites,
fema e estalagmites estruturas
~ãoda mesma.

, não são apenas canais abertos
iespaços internos parcialmente
~a a fauna cavernícola. Em ter-
ise salienta por uma série de
I . .
Ir apenas penetra nos primeiros
Indo assim, neste trecho a pre-
11a luz e penetramos em um
riações circadianas ( dia/noite)

~

atOlógicas. Em geral a umida-
tura é quase constante durante
o, pode em alguns casos oca-
r de cavernas, aquecendo-as no

~entação da cadeia alimentar se
~téria orgânica trazida por cor-
icou). por riachos subterrâneos
bntes, folhas caídas, etc.) por
brior da caverna, onde em geral
I

.

toparasitas presos a seus corpos
o interior da gruta ( morcegos,

rios seres cavernícolas que são
I
e comparado com o ambiente
xa disponibilidade de recursos
na e flora o que seguramente

pação das grutas por uma fauna

'as populações cavernícolas. As
tritamente detritívoras, uma vez
Irofiladas ) encontram-se somen-

ichega ao interior das cavernas é
I

r,

's ou menos e.stáveis, aus~n~ia de
e microhabltats bem distintos,

icionaram a ocorrência de dife-
I

6bservar então a presença de 3
I
edes temporários das gru-
endo bem adaptadas às cavernas
aí completar seu ciclo de vida,

29

vivem nas Igrutas apenas temporariamente. Na realidade esses animais usam
as grutas principalmente como abrigo. ( Ex. onças, corujas, alguns répteis,
etc. ).

T ROG LO FI LOS - (hóspedes fa,cultativos das grutas,
etc. ) - seres que vivem tanto nas regiões externas como no interior de
grutas, possuindo adaptações que os predispõem a viver no meio subterrâ-
neo, inclusive podendo nele completar seu ciclo de vida. (Ex. alguns
peixes, insetos, etc. ).

TROGLOBIOS - ( prisioneiros do mundo subterrâneo) -são
seres plenamente adaptados ao meio cavernícola, não podendo, em ger.al,
viver fora dele. ( Ex. vários tipos de peixes, crustáceos, coleópteros, anf(-
bios ).

Justamente esta terceira categoria de seres é que sempre cha-
mou a atenção dos pesquisadores, pois aí encontramos adaptações bastante
interessantes, como animais que em relação aos seus prováveis parentes do
exterior sofreram regressões no plano morfológico ( despigmentação, redu-
ção ou ausência de olhos), ou no plano fisiológico (redução da taxa
metabólica e retardamento no crescimento) ou ainda no plano comporta-
mento havendo. profundas modificações comportamental do animal,
freqüentemente sendo observada uma simplificação do mesmo.

Em função de o processo evolutivo ter levado várias espécies a
transformações profundas em direção de uma melhor adaptação ao meio
cavernícola e por tais modificações se apresentarem geralmente por uma
redução de órgão, esse processo tem sido qualificado de "evolução regressi-
va". Cabe aqui ressaltar que Ocorre também modificações construtivas
principalmente no que diz respeito ao sistema sensorial que nesses organis-
mos é geralmente muito desenvolvido, permitindo-os captar pequenos dis-
túrbios no ambiente através de sensores químicos, tácteis, etc. Ocorre no
entanto que tais modificações fisiológicas são menos evidentes que as mor-
fológicas, como involução dos olhos e despigmentação.

A soma de tantas peculiaridades ambientais e o estímulo às
discussões filogenéticas que decorrem das adaptações encontradas nos seres
cavernícolas, levaram a bioespeleologia no exterior a se desenvolver profu-
samente, estando entre os países de maior destaque neste campo: França,
Iugoslávia, Estados Unidos, Itália, Romênia e URSS.

O Brasil encontra-se praticamente à margem deste processo de
discussões, embora trabalhos tenham sido realizados no passado e venham
sendo realizados ainda hoje, nós carecemos de uma Instituição que estimu-
le, organize e armazene as informações e materiais coletados nas cavernas
brasileiras, que por se localizarem em uma região tropical despertam vivo
interesse internacional. Nossas deficiências sequer nos permitem saber a
extensão e a diversidade da nossa fauna cavernícola e muito menos as
relações entre organismos encontrados, suas especializações e suaorigem
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triglicerídeos neutros, insolúveis, funcionam ainda como componentes de
órgãos internos delicados. Sob a forma de fosfolipídeos, colesterol e outras
espécies moleculares fazem parte do tecido nervoso, das membranas celula-
res e das membranas de organelas celulares, como a do núcleo, das mitocôn-
drias e do retículo endoplasmático. Os lipídeos entram ainda na consti-
tuição da estrutura básica do sistema de transporte de elétrons e dos clo-
roplastos.

Os ácidos graxos (AG) são ácidos carboxílicos encontrados
esterificando glicerol e outros álcoois. Nesse sentido, temos que considerar
como AG os .ácidos carboxílicos tão simples como o acético, os de número
ímpares de carbono, os ramificados e outros menos comuns. Ácidos
graxos, podem se apresentar como AG saturados (AGS), AG monoinsa-
turados (AGMI) e AG poliinsaturados (AGPI). Devido a maior quantidade
existente nas nossas células, estamos acostumados a lembrar apenas como
exemplos de AG os ácidos carboxílicos com números pares de átomos de
carbono, geralmente com 16 a 22 átomos de carbono.

1.1 - Nomenclatura dos ácidos graxos:

Neste trabalho representaremos um AG pelo número de carbo-
nos e pelo grau de insaturação, indicando-se o número de duplas ligações:
1, 2, 3, 4, etc., no caso de serem, respectivamente, mono, di, tri, tetrainsa-
turado. A inexistência de duplas ligações será zero para os AGS. Por exem-
plo, o ácido esteárico seria C 18:0, o oléico seria C18:1 e assim por diante.
Usaremos mais freqüentemente a forma mais simplificada ainda, supri-
mindo a letra C, ou seja, 18:0 e 18:1, referindo-se aos exemplos acima
( IUPAC-IUB, 1967 e TAHIN, 1985).

Vários AG possuem nomes comuns, porém alguns biologica-
mente importantes não os possuem e são conhecidos pela Sua nomenclatu-
ra química-orgânica ( IUPAC-IUB, 1967 ). Do ponto de vista metabólico e
fisiológico é absolutamente necessário precisar a posição da última dupla
ligação dos AG insaturados, sendo que essa informação deve ser acrescenta-
da à representação numérica de Um AGMI ou de um AGPI. Uma nomen-
clatura mais completa deve conter, portanto, os números indicativos dos
carbonos, as duplas ligações e ainda ( devido a sua importância biológica)
indicar a posição da última dupla ligação, isto é, a mais próxima do grupo
metila terminal do AG. Existe atualmente duas formas de representar a
posição dessa última dupla ligação: com a letra n ou com a letra w
( ômega) seguidas de um número que indica o número de carbonos que

diSta da última dupla ligação até a metila terminal. Por exemplo o ácido
linoléico será representado por 18:2 n-6 ou 18:2

w6', pois a última
dupla ligação dista de seis carbonos até a metila terminal (T AH IN,
1985 ).
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1.2 - Famílias dos ácidos graxas:

dessa série.
seja, desidr
tir deste A(
outros me~
rados, toda

Neste trabalho adotamos a representação n por considerá-Ia
mais apropriada. Fica também subentendido que todas as duplas ligações
possuem isomeria do tipo cis.

A quase totalidade dos AG que existem nas células dos tecidos
humanos, de mam(feros e de outros animais superiores, pertence a uma das
quatro fam(liéis ou séries de AG (TAHIN, 1985).

1) Família dos AGS:

Esses são sintetizados pelo processo chamado por elongação,
ou seja, pela incorporação de dois carbonos, catalizado pela AG-sintetase
citoplasmática até o ácido palm(tico. A partir desse AG a incorporação de
dois carbonos se dá nos microssomos ou mitocôndrias.

No esquema 1, mostramos a elongação dos AGS mais comu-
mente encontrados nos lip(deos celulares humanos e de animais.
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n por considerá"la
todas as duplas ligações

dessa série. O ácido oléico ( 18:1 n-9) é formado pela dessaturação, ou
seja, desidrogenação microssomal catalisada pela delta9 dessaturase. A par-
tir deste AG são formados por processos de dessaturação e/ou elongação os
outros membros dessa série. Os AGI n-9 mais comuns, são os monoinsatu-
rados. todavia, podemos encontrar também AGPI n-9 ( Esquema 2 ):

nas células dos tecidos
pertence a uma das

chamado por elongação.
pela AG-sintetase

AG a incorporação de

Esquema 2 - Família dos AGI n - 9 ou do ácido oléico

9 - octadecamonoen6ico( ácido oléico ou 18: 1 n - 9)

r2C

11 - eicosamonoen6ico
(ou 20:1 n - 9)

r2C

13 - docosamonoen6ico
(ou ácido erúcico)

r2C

15 - tetracosamonoen6ico
(ácido nervônico ou 24:1 n - 9)

6,9 - octadecadien6ico
(ou 18:2 n - 9)

r2C

8,11 - eicosadien6ico
(ou 20:2 n - 9)

~2H
5, 8, 11 - eicosatrien6ico
(ou 20:3 n - 9)

3) Família dos AGPI n-6 :

Essa série é conhecida como famflia do ácido linoléico, por ser
esse o precursor de todos os outros AGPI n-6 por mecanismos de
elongação e de dessaturação. esses processos podem ser microssomais ou
mitocondriais. No esquema 3, mostramos as principais vias de formação
dos AGPI n-6 mais comuns.

4) Famflia dos AGPI n-3:

fam(lia do ácido oléico
originar ou outros membros

Essa família também é conhecida por família do ácido linolênico
por esse o precursor dos demais AGPI dessa série. O biossífltese dos AGPI

n-3 se dá também por mecanismos mitocondriais e microssomais de elonga-
ção e dessaturação. No esquema 4 mostramos os AGPI n-3 mais comuns.
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Esquema 4 - Família dos AGPI n - 3 ou do ácido linolênico
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2. ÁCIDOS GRAXaS ESSENCIAIS

Os ácidos graxos necessários na dieta, por não serem sinteti-
zados no organismo, são chamados de ácidos graxos essenciais (AGE). O
ácido linoléico é um AGE para os mam(feros e constitui de 10 a 20% dos
AG totais de seus triglicer(deos e fosfolip(deos. Os ácidos linoléico e linolê-
nico não podem ser sintetizados pelos mam(feros, portanto, precisam ser
obtidos de fontes vegetais, nos quais eles são muito abundantes (

GUAR-NIERI & JOHNSON, 1970).

Quando ratos recém-desmamados ou imaturos passam a rece-
ber uma dieta livre de gordura, eles não crescem completamente, desen-
volvem uma pele escamosa, perdem pelos e morrem ( BURR & BURR,
1929 e ALLlNG et alii, 1974). Os ácidos linoléico, linolênico e araquidô-
nico readministrados na dieta tendem a diminuir os achados patológicos
citados ( GUARNIERI & JOHNSON, 1970 e TAHIN, 1985 ).

Embora ocorra a tendência de considerar como AGE os ácidos:
linoléico, linolênico, araquidônico e outros pol!enóis, TAHIN (1985) acha
que devemos restringir ao máximo esse conceito para os AGPI que absolu-
tamente são requeridos na nossa dieta, pois não são sintetizados no orga-
nismo, mas são precursores de outros AGPI. Nesse sentido, apesar de que o
ácido araquidônico seja muito importante para muitas atividades vitais
celulares ( nesse sentido seria essencial) ele é perfeitamente sintetizado a
partir do ácido linoléico, portanto, nesse critério não seria estritamente
essencial.

3. METABOLISMO DOS ÁCIDOS GRAXaS

As enzimas que catalizam a desidrogenação de um AG, as cha-
madas dessaturases, são espeC(ficas para uma determinada posição de car-
bonos da cadeia. Assim, são conhecidas como deltl!4, deitaS, delta6, etc.
dessaturases ( BRENNER, 1969).

As dessaturases mais conhecidas e provavelmente mais impor-
tantes para as células e para o organismo como um todo são microssomais
e devem ser enzimas distintas ( FUJIWARA et alii, 1983). Uma dessatura-
se que catalisa a desidrogenação de um AG de uma determinada fam(Ha não
catalisa a de outros AG de outras fam(lias ou até mesmo de certos AG da
mesma fam(lia. O ácido araquidônico, por exemplo, pode ser sintetizado a
partir de vários precursores como os ácidos linoléico, gama-linolênico ou do
11,14, 17-eicosatrienóico, porém as conversões do 18:2 n-6em 18:3 n-6edo
20:3 n-6 em 20:4 n-6 provavelmente são catalisadas por enzimas distintas
( BRENNER & PELUFFO, 1966 e BRENNER, 1969 ).
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o ácido oléico inibe a dessaturação tanto do ácido linoléico
como do ácido linolênico ( BRENNER & PELUFFO, 1966 e CHERN &
KINSELLA, 1983b) e o metabolismo do ácido linolênico é inibido pelos
ácidos linoléico, gama-linolênico e araquidônico ( GARCIA & HOLMAN,
1965 ).

Os vegetais sintetizam facilmente os ácidos linoléico e linolêni-
co, a partir do ácido oléico pela ação de sistemas de dessaturases, provavel-
mente diferentes daquelas dos animais e que são favorecidas pelas tempera-
turas mais baixas ( HARWOOD et alii, 1978 e MAZLlAK, 1980 ).

O tecido nervoso também é capaz de promover elongações e
dessaturações ( SINCLAIR, 1975 ). O citosol, mitocôndrias e microssomas
sintetizam AGS de cadeias longas e os AGI n-9 que existem no tecido
nervoso em maior quantidade do que na maioria dos outros tecidos e ainda
são capazes de sintetizar os AGPI n-6 e AGPI n-3 a partir dos ácidos
linoléico e linolênico, respectivamente, por mecanismos ainda pouco
conhecidos (SINCLAIR, 1975).

McGARRYet alii (1973) observaramque nas célulashepáticas
o metabolismo de oxidação dos AG está sob um controle hormonal e
ligado diretamente a dieta.

4. ANTAGONISMO ENTRE AS FAMltlAS

Existem muitas evidências que mostram definitivamente que as
diferentes fam(ljas de AG tem ações antagônicas umas sobre as outras não
apenas nos seus papéis biológicos e patológicos mas também nos processos
metabólicos, particularmente de biossíntese de cada AG ( DYERBERG et
alii, 1978; LEGER, 1980; TAHIN ét alii, 1981; CHERN & KINSELLA,
1983a; HAGVE & CRISTOPHERSEN, 1984 e TAHIN, 1985).

A inibição da utilização metabólica de um determinado AG
causada pela presença de outro AG, tem sido muito bem demonstrada em
vários ensaios "in vivo" ou "in vitro". Na aorta, o 20:5 n-3 inibe muito
mais a síntese do 20:4 n-6 do que 020:4 n-6 inibe a síntese do 20:5 n-3. O
20:3 n-6 administrado por via oral ou em ensaios "in vitro" se converte
facilmente em 20:4 n-6e posteriormente é usado na síntese de prosta-
glandinas ou ainda dos AGPI n-6 de 22 carbonos. Contudo essas conver-
sões são inibidas dependendo da concentração e presença de um determi-
nado AG, assim o 20:3 n-6 inibe a dessaturação do 18:2 n-6 em 18:3 n-6
( BRENNER, 1969; BRENNER, 1974 e HASSAM & CRAWFORD,
1978 ).

O 22:6 n-3 inibe as dessaturações dos ácidos oléico e linoléico;
018:2 n-6 inibe fortemente a dessaturação do 18:1 n-9 e parcialmente a do

18:3 n-3, fi
( BRENNER
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5. FISIOLOGIA E PATOLOGIA DOS ÁCIDOS GRAXOS

ácidos oléico e linoléico;
n-9 e parcialmente a do

Muitos autores têm publicados trabalhos demonstrando a par-
ticipação direta ou indireta dos AG com colesterolemia, fluidez das mem-
branas, pressão arterial, função plaquetária, doenças cardiovasculares como
trombose e hipertensão e ainda em algumas patologias em que funções
bioquímicas estão alteradas como na diabetes melittus e obesidade. Recen-
temente demonstraram que os lipídeos estão relacionados com a síntese de
diferentes prostaglandinas, prostaciclinas, trombaxanas (TAHIN, 1985) e
ainda da síntese de outros lipídeos farmacologicamente ativos como os
leucotrienos ( MONCADAet alii, 1980 ).

Estudos com grupos humanos que ingeriam diária e constante-
mente AGS, mostraram que havia uma maior incidência de doenças coro-
narianas nesses indivíduos do que nos que se alimentavam com menores
quantidades de lipídeos e de AGS ( RENAUD et alii, 1979b; RENAUD et
alii, 1980 e DAVENAS et alii, 1983). Foi ainda demonstrado que a dieta
rica em AGS causava uma diminuição dos ácidos linoléico, do eicosatrienói.
co e do araquidônico, sendo que esses ácidos graxos eram substituídos
pelos ácidos oléicos e outros AGI n-9 resultando em uma hipersensibili-
dade das plaquetas caracterizada por alteração do tempo de coagulação do
plasma rico em plaquetas. O ácido araquidônico das membranas das pla-
quetas humanas é determinante não só para as funções plaquetárias como
ainda para a síntese de prostaglandinas e por isso a ação da fosfolipase A2
tem um papel central para o início de eventos relacionados com a agrega-
ção plaquetária ( BLACKWELL et alii 1977; JAKUBOWSKI & ARDLlE,
1978; CHAP et alii, 1981 e WALLACH & BROWN, 1981 ).

No homem, o ácido araquidônico deriva do ácido linoléico da
dieta ou é ingerido como constituinte da carne. É então esterificado como
um componente dos fosfolipídeos de membranas celulares ou é encon-
trado em ligação de éster em outros lipídeos complexos. O ácido ara-
quidônico é liberado dos fosfolipídeos de membrana por ação da enzima
fosfolipase A2. A concentração do ácido é baixa, e por isso geralmente se
admite que a biossíntese endógena de prostaglandinas e compostos rela-
cionados depende desta liberação catalisada por fosfolipase de ácido pre-
cursor dos depósitos fosfolipídicos celulares. Com efeito, a ativação da
fosfolipase A2 admitida como hipótese para a etapa comum limitante da
velocidade na síntese ativada ocorre em resposta a influências largamente
divergentes: física, químicas, hormonais e neurO hormonais ( MONCADA
et alii, 1980).
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Sendo liberado o ácido araquidônico é rapidamente metabo-
lizado para produtos oxigenados por dois mecanismos, um denominado de
ciclo oxigenase, sendo que através dessa via temos como produtos finais as
prostaglandinas ( E2' D2 e F2 alfa), endoperóxidos e tromboxano 82; o
segundo é denominado de lipoxigenase e através dessa via são formados o
ácido 12-hidroperoxiaraquidônico e seu produto de degradação, o ácido
12-hidroxiaraquidônico. Pouco se sabe sobre a atividade farmacológica ou
metabolização posterior desses compostos, embora se tenha mostrado que
o ácido 12-hidroxiaraquidônico é quimiotáxico para leucócitos polimorfo-
nucleares e macrófagos alveolares. Isto, ao lado do fato de estes compostos
terem sido identificados em exsudatos inflamatórios, sugere que possam
estar envolvidos no processo de invasão celular durante a inflamação. Nos
últimos anos houve indicações de que a substância de reação lenta da
anafilaxia (SRL-A) poderia ser um produto do metabolismo do ácido ara-
quidônico. Recentemente, uma substância de reação lenta (SRL) produzi-
da por células de mastocitoma de camundongo foi relatada como um novo
produto da via da lipoxigenase, sendo formada por adição de glutation a
um intermediário epóxido instável ( leucotrieno A ) durante a formação de

metabólitos diidroxilados do ácido araquidônico. O nome leucotrieno foi
introduzido como designação genérica para compostos como o SRL que
não são ciclizados, ácido carboxnicos de 20 átomos de carbono com uma
ou duas substituições de oxigênio e três duplas ligações conjugadas. Igno-
ra-se se o leucotrieno C é idêntico a SRL-A que é liberado dos pulmões,
mas tais achados aumentam a importância dos produtos das diversas Ii-
poxigenases em vários estados inflamatórios ( MONCADA et alii, 1980 ).

A participação do ácido linoléico em vários processo bioquími-
cos, fisiológicos e patológicos tem sido muito pesquisado ultimamente. ,De
acordo com os estudos já publicados, a deficiência desse AGE provoca
vários, sintomas tais como: redução no crescimento, paraqueratosis, aumen-
to da permeabilidade da pele à água, aumento da suscetibilidade a in-
fecções bacterianas, esterilidade masculina e feminina, decréscimo da sínte-
se de prostaglandinas, redução da contratibilidade cardíaca, agregação dos
trombócitos, curadas pela administração dietária do ácido linoléico, sendo
portanto, válido sugerir que esse AG seja realmente importante para a
atividade de vários órgãos (VERGROESEN, 1977 e VLES & HOUT
SMULLER, 1977). Dietas ricas em ácido linoléico previnem hipertensão
arterial causada poringestão de sal, diminuem a tendência à trombose,
melhoram as funções cardíacas ( VLES, 1971 ), diminuem a colesterolemia

e alteram o metabolismo do colesterol ( 8RONGEEST etalii, 1979 ).

O ácido erúcico (22:1 n-9) é um AG pouco,comum. Óleos
vegetais ricos em ácido erúcico começaram a ser adicionados nas rações
animais desde o começo doséculo aumentando muito o seu consumo após
a Segunda Grande Guerra, devido a fatores econômicos. O áciqoerúcico
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pertence a famflia dos AGPI n-9 sendo sintetizado a partir do ácido oléico
(esquema 2). É um ácido graxo natural, mas geralmente muito raro,
podendo ser encontrado em grande quantidade no óleo de semente de
colza, vegetal que do ponto de vista agrícola é muito vantajoso de ser
cultivado. Todavia, esse AG pode ser facilmente assimilado pelo intestino,
ser incorporado nos lipídeos do organismo animal e causar algumas mani-
festações patológicas, principalmente no tecido cardíaco ( VLES 1975 e
KAKO& VASDEC, 1979). Comono tecido cardíaco a oxidaçãodo ácido
erúcico é mais lenta que a dos outros AG de cadeias longas, este tende a se
acumular, principalmente nas primeiras semanas, sendo posteriormente
incorporado nos triglicerídeos e fosfolipídeos cardíacos, podendo causar
pontos de necrose neste tecido segundo VLES (1975) e VLES et ali i
(1979).

TAH IN (1982) demonstrou que as alteraçõesde AGdas mito-
côndrias hepáticas e cardíacas em ratos tratados com dieta rica em ácido
erúcico causavam alterações no transporte de cálcio através das membranas
mitocondriais.

Os lipídeos em geral e os AG em particular são muito impor-
tantes para a manutenção da estrutura e funções das biomembranas que
apresentam uma distribuição assimétrica dos lipídeos e de ácidos graxos
em cada uma das duas faces da bicamada (BHATTACHARYA &
VONDERHAAR, 1979; PERRET et alii, 1979; CASTUMA & BRENNER,
1983; SCHROEDER& SOLER-ARGILAGA,1983 e WETZKERet alii,
1983 ). As biomembranas são geralmente ricas em AGPI, tanto da série n-6
como n-3 e os AGPI são importantes para a determinação ideal da fluidez,
microviscosidade, difusão e várias funções bioquímicas como o transporte
de Ca2+ e de outros (ons e da atividade de AT Pase-Ca2+ dependente
(McMURCHIE & RAISON, 1979; SHECHTER & LETWLLlER, 1979;
KLAUSNER et alii, 1980e WETZKER et alii, 1983).

Células endoteliais isoladas da glândula mamária não diferen-
ciada de ratas virgens maduras sintetizam predominantemente AG de ca-
deia média, enquanto que o tecido mamário global sintetiza mais AG de
cadeia longa, sendo possível que esse fato esteja relacionado com a lacto-
gênese( REDDY & RAY, 1981e SMITH, 1983).

A importância dos AGPI na fisiologia e patologia do tecido
mamário, tem sido amplamente discutida. O ácido linoléico dietário como
determinante para o crescimento dos ductos mamários foi demonstrado
pela alimentação em AGE (MIYAMOTO-TLAVEN et alii, 1981 ). Por
outro lado dietas ricas em ácido linoléicofavoreciamas neoplasiasmamá-
rias, provavelmente, via conversão em ácido araquidônico e posteriormente
em prostaglandinas e/ou via alterações nos sistemas imunológicos demons-
trado experimentalmente durante o desenvolvimento da tumorgênese ma-
mária espontânea ouinduzida por dimetilbenzantraceno ou por outros
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agentes cancerígenos (RAO &. ABRAHAM, 1976; HI LL VARD &
ÁBRAHAM, 1979; WAXLER, 1979; HOPKINS et alii, 1981 e WAGNER
et alii, 1982 ). A prolactina deve ter um papel importante para o desenvol-
vimento tumoral mamário e dietas deficientes em AGE causam uma grande
e progressiva diminuição de receptores de prolactina nas membranas de
microssomos hepáticos ( KANAZEK & LlU, 1979 e NAGASAWA, 1979).

TAHIN (1982) e BURNS et alii (1983) demonstraram que
dietas lipídicas alteram a composição de AG das biomembranas.

Os lipídeos e os AG são também relevantes para a carcinogê-
nese de outros tecidos como: colón ( el-KHA T IB & CORA, 1981 ), f(gado
(FALLANI & RUGGIERI, 1979 e RUGGIERI & FALLANI, 1979),
endométrio, próstata e outros ( HILL, 1981 ). TAHIN et alii, 1982 de-
monstraram que durante a carcinogênese mamária humana havia uma acen-
tuada alteração da composição de AG do tecido tumoral em relação ao
tecido mamário normal, aumentando a taxa de AGS e diminuindo a quan-
tidade dos AGPI n-6 e n-3 e a quantidade dos AG com mais de vinte
átomos de carbono.
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Fatores nutricionais podem causar profundas alterações nome-
tabolismo lipídico, composiçãoe metabolismodos AG celularescom im-
portantes repercussões fisiológicas, patológicas e no equilíbrio bioqu(mico
das interaçõesentre as famílias dos AG. Estudos com seres humanos que
por hábitos culturais ou por contingências ambientais se alimentavam com
uma fonte lipídica constante e predominante irão apresentar composições
plasmáticas, dos tecidos e do leite com composição de AG características,
diferentes das outras populações de hábitos mais omn(voro. Os "vegans"
( grupos de vegetarianos estritos de algumas regiões da Grã-Bretanha) apre-
sentam maiores taxas de ácido linoléico e araquidônico e menores de
docosahexaenóico no plasma, leite materno, tecido adiposo e hemácias, do
que os omn(voros os quais são em média mais obesos que os vegetarianos
(SANDERS et alii, 1978). Os vegetarianosde modo geral, apresentam
menores quantidades de lipídeos plasmáticos que os omnívoros, particular-
mente, nas taxas de colesterol total, do colesterolligado à lipoproteínas de
baixa densidade e da apoprote(na B, fatores de risco de doenças cardiovas-
culares ( NESTEL et alii, 1981 ).Existemdiferençasentre a composição
de AG de cadeia longa no cérebro em animaiscarnívoros ou herbívoros
( CRAWFORDet alii, 1978 ).

Estudos realizados com fazendeiros franceses e escoceses que
possuem hábitos alimentares característicos e constantes, revelaram que os
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indivíduos que ingeriam altas quantidades de gordura animal, ricas em
AGS e de ácido oléico, apresentavam maiores quantidades de AGI n-9 e
menores de AGPI n-6 nos lipídeos plasmáticos e plaquetários em relação
aos que ingeriam dietas com menos lipídeos e menos AGS ( RENAUD et
alii, 1979a e RENAUD et alii, 1980). Esquimós da Groelândia que se
alimentam com lipídeos de animais marinhos ricos em AGPI da série n-3,
particularmente o 20:5, apresentam uma taxa elevada de 20:5 e uma dimi-
nuição acentuada do 20:4 n-6 nos lipídeos sangüíneos e conseqüentemente
apresentam baixo índice de trombose, porém, apresentam fortes ten-
dências a hemorragias ( DYERBERG et alii, 1978 ).

Os animais mamíferos e aves que se alimentam de peixes, prin-
cipalmente marinhos, ricos em AGPI n-3, apresentam composição de AG
mitocondriais hepáticos mais ricos em AGPI n-3 e mais pobres em AGPI
n-6, do que os que se alimentam com outras fontes ( RICHARDSON et
alii, 1962).

Corações de ratos e coelhos alimentados com uma dieta con-
tendo como fonte lipídica o óleo de girassol ( rico em 18:2 n-6) quando
em perfusão liberam prostaciclina PG12 mais do que os corações de ani-
mais alimdntados com gordura de porco ou óleo de coco hidrogenado
( DECKERE et alii, 1979 ).

Estudos comparativos com dietas ricas em AGI n-9 ( óleos de
amendoim, colza, oliva ) e com AGPI n-6 ( óleos de milho, soja, girassol)
revelam importantes alterações na composição de AG de vários tecidos, no
desenvolvimento e aleitamento ( BOTHAN & BOYD, 1983 e NOUVELOT
et alii, 1983 ).

Em diversos trabalhos TAHIN et alii, 1980; TAHIN et alii,
1981 e TAHIN, 1982) demonstraram que a qualidade da fonte lipídica é
determinante para a composição de AG microssomais e mitocondriais de
vários tecidos de ratos. Também DEWAILLY et alii (1978) observaram
alterações na composição dos fosfolipídeos de mitocôndrias cardíacas em
ratos submetidos a uma dieta com óleo de colza durante 20 semanas.
Outros autores também observaram alterações na composição lipídica por
influência da dieta nas membranas microssomais e nas membranas sinápti-
cas em cérebro de ratos ( FOOT et alii, 1982 ) bem como modificações na
composição dos fosfolipídeos cardíacos quando os ratos eram tratados
com uma dieta contendo 10% de óleo de trgado de bacalhau
( GUDBJARNASON & OSKARSDPTTIR, 1977 ). Em porco foram obser-
vadas alterações morfológicas no coração e na composição de AG quando
o animalfoi submetidoa dietasdiferentes (SVAAR et alii, 1980). '

CLANDININ (1976) observou mudanças na composição de
AG em membranas contendo citocromo em correlação direta com a dieta
ingerida. Quando os ratos eram tratados com óleo de colza contendo baixa
ou alta concentração de ácido erúcico observou um aumento de AG da
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famma n-9 e diminuição dos AGI em comparação com os ratos tratados
com a dieta óleo de soja. Posteriormente, ROBBLEE e CLANDININ
(1984) observaram alterações na composição das membranas mitocondriais
cardíacas quando se fornecia aos ratos dietas contendo AGPI.

Como efeito das dietas na atividade enzimática observou-se
que uma dieta rica em AGPI diminue a atividade enzimática de AG sinte-
tase em trgado de rato (SHWARTZ & ABRAHAM, 1982). Também a
atividade de aciltransferase decresce em microssomas intestinais de coelho
quando os mesmos ingerem uma dieta contendo 10% de óleo de açafrão
mais 1% de colesterol ( FIELD & SALOME, 1982).

Ressalta-se também na literatura que as dietas lipídicas influem
no crescimento de ratos ( BUR R & BUR R, 1929 ) e que o peixe rodovalho
necessita para uni rápido crescimento livres de patologias de AG da série
n-3 ( COWEY et alii, 1976).
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universitária brasileira - professores, funcionários e alunos de qualquer lu-
gar do Pa(s- é que é necessário uma mudança... Como está não pode

continuar
discussão,
que eu. A
problema,
revisto a I
Universitá

isto é, urr
pode ser é
quer refle:
autocompl
gem de nó

porém, sei
como as c
Outro é ~al
acontecer,
parecer qu
decorrênci,
sonhem ut
vidas !,or

~
questao n
É limitad
deseja nãd
infinita...

I

I
do-se esta i
lógicos qu;
rea I sem ej
mundo co1
a história

1
i
I

que agita ~
danç~ é i

j

conhecim
totalidade
ção a qual
garantir u

!
I



49

J. A. Recherche
ents doses d'huile
en acid érucique

que du myocarde.
,1979.

;IP,C.&IP,M.M.
the induction of

cene.Cancer Res.

continuar! Muito papel, muita tinta e mais saliva ainda foram gastos nesta
discussão, muitas vezes por gente bem mais qualificada academicamente do
que eu. Assim, não tenho a pretensão de apresentar uma nova análise do
problema, quero apenas propor uma reflexão. fruto de meu cotidiano,
revisto a partir de uma experiência de 10 anos dentro das Comunidades
Universitárias de Base ( CUB's ) da Pastoral Universitária de São Paulo.

EM BUSCA DO NOVO

e arachidonic acid
. itro and in vivo by
iochim. Pharmacol.,

A Universidadeé, antes de mais nada, um lugar de alteridade,
isto é, um lugar onde refletimos e nos relacionamos com um Outro, que
pode ser a natureza, a sociedade ou mesmo o próprio homem. Mas qual-
quer reflexão sobre um outro resulta, simultaneamente, numa forma de
autocompreensão e auto-identificação. Nesta reflexão criamos uma ima-
gem de nós mesmos, ainda que nem sempre o percebamos.

O esforço de pensar o mundo não pode ser compreendido,
porém, senão a partir de duas dimensões: na primeira, o Outro aparece
como as coisas tal como são agora, a realidade do presnte; na segunda, o
Outro é ~aquilo que ainda não chegou a ser, as coisas tal como poderiam
acontecer, uma outra realidade que é a superação deste presente. Pode
parecer que a busca de uma outra realidade, a busca do Novo, seja apenas a
decorrência desta ou daquela limitação do que já existe, que os homens
sonhem utopias apenas porque suas sociedades são injustas, queiram novas
vidas porque as suas não são dignas. Ainda que isto também aconteça, a
questão não acaba ar. O homem é, na totalidade de seu ser, contraditório.
É limitado, tudo no decorrer de sua vida acaba por mostrar-lhe isto, mas
deseja não conhecer limites. Cada um de nós é procura de uma realidade
infinita...

Só pode haver uma perspectiva de conhecimento consideran-
do-se esta busca de Novidade. A razão podeaté mesmo construir modelos
lógicos que simulem o real, mas não pode atingir um conhecimento deste
real sem esta dimensão. Negar isto é como querer conhecer a extensão do
mundo com base no horizonte que podemos ver em um instante, ou medir
a história dentro do tempo de uma geração.

A partir dar pode-se começar a entender o desejo de mudança
que agita o mundo universitário, pois sem uma busca permanente de mu-
dançéJé imposs(vel se existir como Universidade, é imposs(vel o próprio
conhecimento. A Universidade, até pelo nome, propõe uma abertura à
totalidade e a busca do Novo é inerente ao processo humano de aproxima-
ção a qualquer coisa. Por-se ao n(vel das grandes instituições estrangeiras,
garantir uma produção cientffica que responda às necessidades e anseios de

ect of fat-enriched
arytumors in obese
:365-8, 1979.

ts on fatty acid and
human erythrocyte
ao, 1983.

a outros caberá será ape-
encontram o mesmo em

sta doutrina não admite
o.
. Hobbes, "O LEVIATÃ"

ai a toda comunidade
alunosde qualquer lu-
Como está não pode



50

fosse simpl
se bastasse
rio para ir
procurar SI
tecnicismo
quem tem
tecnificado

uma sociedade pobre e marginalizada, dar cursos eficientes ou voltar a um
n(vel acadêmico que já existiu, ainda que sejam coisas necessárias, não
podem conduzir-nos, por si, à mudança esperada. É a mudança, que come-
ça em outro n(vel, que permitirá a solução destes problemas.

Neste sentido, não se pode reduzir os anseios do calouro que
descobre que a Universidade "não era aquilo", do aluno que não se encon-
tra em seu estudo, do pesquisador que não sé sente recompensado em seu
trabalho a simples conseqüências de uma estrutura conjunturalmente falha.
Fazer isto é matar qualquer possibilidade de mudança fecunda. É lutar
para criar boas estruturas para depois vê-Ias transformadas em eficientes
gaiolas de mesquinharias.

fica isto?
interação I
conhece. (

com alguél
objeto ou c

o TECNICISMO

Voltemos, porém, à questão da alteridade, da reflexão sobre o
Outro. Ela nos remete a um "arroz-com-feijão" das discussões sobre a crise
universitária: a oposição entre duas visões de ciência - uma considerada
mais restrita, "tecnicista", e outra conside'rada mais abrangente, "h uma-
nista". .

Podemos pensar o Outro de dois modos diferentes: podemos
vê-Io como o objeto, ou então como "o próximo". No primeiro caso, o ato
de conhecer identifica-se, mais cedo ou mais tarde, com uma forma de
dominação. Sentimo-nos maiores que o objeto de estudo, dotados do po-
der de desvendar os seus segredos, penetr.ar sua natureza e por a nu oS
processos que a constituem. Se o homem se bastasse, se pudesse ser real-
mente o centro de seu próprio universo, esta conduta teria permitido à
ciência ser tudo aquilo com que sonharam seus apologetas: a resposta a
todos os males, a libertação de todo obscurantismo, a realização de todos
nós.
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Mas o homem não está acima de seu mundo, não consegue
elevar-se soberano sobre todas as coisas, e o sonho da ciência torna-se a
armadilha da tecnologia... A técnica moderna, tal como é praticada em
nossos dias, é a aplicação do conhecimento cientffico à dominação do real.
Porém, o ser humano ao exercer este dom(nio não consegue dar-lhe uma
finalidade originada no próprio homem, aliena-se de seu próprio poder. O
processo de dominação do real converte-se em meio e fim, e, neste mundo
reduzido a relações de dominação, a única resposta poss(vel é uma submis.-
são eficiente - ao cavalo que executar docilmente a pirueta será dado um
torrão de açúcar.

Ora, critica-se violentamente a redução do ensino e do saber
universitário a uma dimensão puramente técnica, como se esta redução
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fosse simplesmente o resultado de uma política educacional recente, como
se bastasse a mudança da vontade política que dirige o sistema universitá-
rio para inverter o processo. Novamente o desejo de mudança tem que
procurar suas raízes mais fundo para que algo realmente mude, senão, o
tecnicismo transforma-se no ecletismo, que é o conhecimento técnico de
quem tem muitas informações, ou no politicismo, que é o conhecimento
tecnificado a serviço do grupo hegemônico em dado contexto.

Porém, pode-se pensar o Outro como "0 próximo". Que signi-
fica isto? Basicamente que é possível ir além da dominação, perceber uma
interação com o outro na qual ele também pode se impor àquele que
conhece. Qualquer pessoa que já tenha vivido uma relação afetiva forte

.com alguém já experimentou estes dois modos de relação, o outro como
objeto ou como próximo.

Na verdade, é o outro que liberta a ciência, que lhe dá um
horizonte capaz de superar a dominação e a redução tecnicista. Não se
supera a tecnificação apenas ampliando a abrangência de informação dos
universitários, mas sim criando uma nova forma de relação. É preciso re-
conhecer e ser coerente com o fato de que o.outro nos interessa porque
nos constrói.
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A REDUÇÃO DAS PRETENSÕES
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daquela contradição básica do ser limitado a procura do ilimitado, passou a
ser - nos casos mais afortunados - a execução de uma atividade profis-
sional interessante num mundo onde o trabalho é quase sempre massa-
crante.

Aos poucos, a posição social garantida pelo saber universitário
passou a ser a grande forma de legitimação do estar na Universidade.
Porém, a massificação do ensino superior e as mudanças no mundo do
trabalho vão invalidando também esta fegitimação. Os homens vãoapren-
dendo a pretender e esperar menos da Universidade, e, ao mesmo tempo, a
motivação para estar nela começa a desaparecer. Esta é a impressão que
fica, por exemplo, em muitas instituições universitárias brasileiras, reduzi-
das a grandes "escolões".
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Aos poucos, este processo geral mergulhou a Univer~idadeAo
formalismo e no moralismo (que não é outra coisa senão o i:.&é~lt&fA~)"'D
levado ao campo da conduta pessoal I.

O pensamento moderno, e particularmente o de maior influên-
cia positivista, moldou uma estrutura científica e universitária baseada em
duas premissas: a do poder emancipador da ciência, e a da possibilidade de
uma ordenação do processo social que garanta a efetividade da geração e
transmissão do conhecimento científico. Enquanto a primeira premissa
legitimava a dedicação. e entrega de professon~s, pesquisadores e alunos ao
complexo ritual da vida universitária, que inclui desde sacrifícios pessoais
para manter-se liberado para a atividade científica até as minúcias da pro-
dução e avaliação dos trabalhos de pesquisa, a segunda legitimava este
ritual não como conjunto de exigências ditadas pela estrutura social, mas
sim como normas que nasciam da própria natureza da ciência.

Porém, a crença no poder da ciência em responder à vida do
homem se torna cada vez mais rara, e, com isto, também o sentido das
regras que norte iam o método científico e a organização da vida universitá-
ria começaram a perder sua força de persuasão. Daí nasce o formalismo.
Ele não é tanto a absolutização de uma forma, mas sim a permanência de
formas que perderam sua razão de ser e/ou cuja razão de ser não é mais
reconhecida pelas pessoas que as usam. É o que acontece em grande par-te
da prática científica universitária. As regras tradicionais que norteiam a
atividade científica e sua estrutura social permanecem, mas não se sabe dar
razões que as legitimem perante os membros da comunidade. Quem olhar
para as defesas de tese ou para o debate sobre a democratização da Univer-
sidade perceberá o que quero dizer.
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A defasagem não se reduz, por exemplo, ao nível científico das
teses, ou à cobrança de seu rigor. O problema é que a fidelidade a estas
normas raramente se faz senão para guardar o "status" de seriedade que
acompanha as instituições ou a preservação de uma formação que oscila,
conforme o caso, entre estruturada e esclerosada.

O debate sobre democratização também se emaranha em trama
semelhante. Não se trata de optar por uma democracia ou por uma merito-
cracia na gestão da Universidade. As regras da estrutura do poder universi-
tário se baseiam na crença que os conhecimentos dos professores de alta
titulação é uma garantia para o desenvolvimento de todos. Mas não há,
atualmente, um consenso sobre quem pode realmente utilizar o poder para
este crescimento ( aliás. nem mesmo se sabe se há alguém que possa fazer
isto ). Assim, o debate sobre o poder raras vezes supera a questão de como
equilibrar as forças existentes, ou qual deve ser a força hegemônica.

Para professores e pesquisadores mais coerentes consigo mes-
mos e mais dedicados ao saber universitário, este formalismo se integrou a
sua conduta pessoal, gerando um moralismo. A dedicação pessoal os leva a
viver intensamente em função destas formas, l1)as não conseguem apresen-
tá-Ias como instrumento para dilatar a humanidade de cada um, de modo a
justificar sua adoção. Este é o drama de muitos professores dedicados que
não encontram em seus alunos a receptividade à altura de sua entrega, e
vêem sua coerência interpretada como anacronismo, seus ideais, como
ultrapassados.
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O resultado final de todo este processo é que a Universidade
propõe cada vez menos um modo de vida capaz de envolver o homem em
todas as suas dimensões. Não há, em seu interior, um dinamismo que leva a
pessoa a assumir sua totalidade de uma maneira ou outra. Entre as várias
parcelas em que se divide a vida pessoal, existe uma chamada "conduta
científica", e somente a ela a Universidade tem algo a dizer. Porém, uma
conduta científica que só vale enquanto tal, que não traz uma relação com
as outras dimensões de cada um de nós, não vale a pena de ser vivida nem
mesmo dentro do âmbito científico. Instaura-se, na vida universitária, a
dinâmica do sofrer hoje para ganhar algo amanhã. Sujeitar-se às regras do
mundo universitário para obter uma recompensa futura, sob a forma de
prestígio, remuneração ou poder; mas não porque há um prazer se realizan-
do na própria atividade universitária.

O corolário desta situação é que cada vez menos o que aconte-
ce, na esfera pessoal, dentro da Universidade, saí dela. ~ como se aquilo
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que ela representa pudesse ser tirado, junto com o avental do professor ou
pesquisador, e pendurado no cabide atrás da porta, para ser posto no dia
seguinte... Lá fora, é um outro mundo, para outros homens, outras condu-
tas. A "torre-de-marfim" não nos separa só dos problemas do mundo,
separa-nos de nós mesmos.

MUDANÇA E PROPOSTA DE VIDA
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A conjuntura brasileira após o golpe de 64 teve um papel
importante na configuração da crise da Universidade, na medida que con-
solidou uma situação onde os vários problemas da instituição universitária
puderam vir à tona. O autoritarismo, a perseguição ideológica, a massifica-
ção, a falta de recursos deram a feição atual desta crise, criando um con-
texto espec(fico para uma crise que transcende a esfera nacional. Porém,
conforme tentei mostrar até aqui, não se pode atribuir a existência da crise
apenas à conjuntura recente, e, por este motivo, também a busca da mu-
dança deve procurar ra(zes que vão além dos desafios criados pela pol(tica
nacional nas últimas duas décadas.

Não há mudança real que não se concretize, mais cedo ou mais
tarde, em novas estruturas, mas a raiz da mudança não pode ser encontrada
nos problemas estruturais. Sem princ(pios e motivações que possam se
fazer novos a cada dia, as propostas de renovação da Universidade acabam
restritas a reordenações de velhos ideais e princ(pios. E a impressão da
"mesmice de sempre" acompanha não só os discursos de quem tem estado
no poder na Universidade no passado, como também os de muitos que se
mantiveram sempre na oposição...

Além disto, se torna dif(cil até a motivação, individual e coleti-
va, para buscar o Novo, para ir além da reordenação que resolve alguns
problemas, mas não acrescenta a Novidade, pois é como se um princ(pio de
realidade perverso banisse todo sonho para a esfera da fantasia.

Uma mudança real só pode nascer se as pessoas se apresen-
tarem e se reconhecerem como proposta de vida, se reconhecerem que a
totalidade de seus seres é busca e, ao mesmo tempo, proposta de um
encontro que gera um caminhar juntos nesta busca. Isto pode parecer
óbvio, mas está muito longe do cotidiano da maioria de nós. A dinâmica de
fragmentação das personalidades não permite que esta postura penetre
realmente no cerne das relações que constituem o ser da Universidade: com
os amigos, os companheiros de militância, na mesa do bar, nesta ou na-
quela campanha, tudo bem, mas no modo de fazer ciência, na sala de aula,
a coisa é diferente.
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A vida cotidiana universitária não é, hoje em dia, nem fria,
nem quente, é morna ( e os mornos serão vomitados... ). Ela se aquece à
medida que os homens se apresentam como opções de vida que estão
sendo verificadas,coma radicalidade e o desejo de totalidade que tal
postura pede. Daí nasce um movimento pessoal dentro de cada um rumo à
sua realização, e um movimento coletivo onde as pessoas procuram realizar
juntas um mundo conforme à sua humanidade. As mudanças estruturais se
tornam reais à medida que nascem desta vida que procura se expressar e se
organizar, e a ela fazem referência.

Não se trata de criar um movimento social que tenha o nicho
da afetividade, o da arte, o da sexualidade, outro para a política e assim
por diante. Trata-se de reconhecer a unidade de todas estas dimensões e
criar relações que nasçam desta unidade e de sua necessidade de expressão.
Que o professor reconheça que é a totalidade de sua pessoa que está sendo
proposta ao aluno, que o aluno cobre à Universidade um modo de ser que
realize todas as dimensões de sua vida, que todos busquem uma forma de
fazer ciência que corresponda e reconheça a sua humanidade. A grande
pergunta é, no final das contas, "isto realmente vale a pena?

"
Este me parece, também, um ponto de convergência onde mes-

mo posturas humanas e políticas diversas podem se encontrar. Não se trata
de saber quem terá o poder para mudar esta ou aquela estrutura, mas
reconhecer um anseio comum de Novidade, e partilhar este anseio e as
formas com que cada um procura concretizá-Io.

Oque muda a Universidade? A humanidade de cada homem,
que é proposta e busca simultaneamente, que tenta encontrar seu modo de
ser e construir a partir daí as relações constitutivas da Universidade, e a
produção e a reprodução do conhecimento. A ciência e a própria Universi-
dade não podem dar as respostas a si próprias, mas não poderão realizar
seus objetivos sem fazerem as contas com uma resposta para cada homem,
sem enfrentarem o problema da realização pessoal de cada um e de todos
os homens.

À medida que nos propomos, na totalidade de nosso ser, e
partilhamos nossa experiência humana com outros, criamos espaços de
agregação, de encontro, que podem penetrar e transformar todas as rela-
ções dentro da Universidade. As mudanças nas estruturas são, então, con-
cretização deste movimento.

ou mais
ontrada
ssam se
acabam
são da
estado

s que se

apresen-
m que a

de um
e parecer
nâmicade
a penetre
ade:com
a ou na-

Iade aula,

DEDICATÓRIA

Este trabalho é dedicado à comunidade da Casa Cultura
e Fé de São Paulo, que foi, para mim, o elo de ligação
com a vida que gerou esta reflexão.

*



56

EDUCAÇÃO AMBI ENT AL

Eduardo Ribeiro Monteiro
49 anista Biologia-PUCCAMP

em desJ:
botânica
embasan
ministra,
buscand
mento d
trabalho
80 criar
nestes Cé

A eminente necessidade de maiores esclarecimentos sobre o
tema Ecologia aliada a quantidade quase nula de informação neste sentido
nos curr(culos das escolas da rede estadual e municipal de ensino, motivou
o veterinário Lázaro Ronaldo Ribeiro Púglia, diretor do parque zoológico
municipal Quinzinho de Barros, de Sorocaba, e a Bióloga e veterinária
Maria Cornélia Mergulhão a desenvolverem naquele município paulista cur-
sos de educação ambiental. O curso, entretanto, não segue as formas tradi-
cionais de ensino, utilizando-se isto sim de um sistema informal, onde,
acreditam os idealizadores, existe uma maior assimilação' por parte do
aluno.

Buscando suprir a necessidade e o interesse de muitas crianças
com idades variáveis entre 9 e 13 anos, o curso proporciona conhecimentos
espec(ficos da vida de animais e vegetais silvestres. As aulas do curso de
educação ambiental, que se realiza a 6 anos, são ministradas nas próprias
dependências do zoológico sorocabano e os resultados apresentados são
bastantes satisfatórios.

O curso, conforme seus idealizadores, não pretende ser um
substituto de toda gama de informações passadas nas escola, mas, pelo
contrário, uma suplementação desta apren9izagem, possibilitando aos alu-
nos uma "fuga" dos livros didáticos. Isto porque durante o seu decorrer; os
alunos mantêm-se em permanente contato com a natureza e por conseguin"
te, com o habitat natural da fauna e flora silvestre.

Confirmando as colocações de que o curso de educação am-
biental não pretende substituir as disciplinas existentes nas escolas, ele tem
suas aulas ministradas somente nos per(odos de férias escolares, ou seja nos
meses de julho, dezembro e janeiro. Há que se ressaltar ainda que o corpo
docente do referido curso é formado apenas por universitários dos cursos
de biologia e veterinária de várias faculdades brasileiras, que ali encontram
também uma forma de cumprir seus horários destinados ao estágio.

Desta forma, o curso de educação ambiental torna-se proveito-
so para ambas as partes. De um lado, as crianças aprendem, na prática, a
inter-relação existente entre a fauna e a flora, através dos conhecimentos
passado sobre os temas ecologia, zoologia e botânica. E, por outro, o
universitário além de iniciar um trabalho de relacionamento com um públi-
co diferente, adquire também um aprimoramento de seus conhecimentos
teóricos-práticos, sempre supervisionado pelo diretor do zoológico soroca-
bano e pela bióloga Maria Cornélia Mergulhão.
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De um modo geral, o curso de educação ambiental, consiste
em despertar na criança o interesse pela pesquisa e levá-Ia a refletir sobre
botânica, ecologia e zoologia, isto, é claro, após ela ter recebido todo um
embasamento tanto teórico como prático. Neste sentido, além de aulas
ministradas ao ar livre o aluno participa de passeios na mata do zoológico,
buscando-se assim o contato quase que direto com os animais, e o conheci-
mento de todos os seus costumes dentro de seu habitat natural. Todo este
trabalho é feito seccionando-se o grupo total de alunos ( nunca superior a
80 crianças) em vários subgrupos, assessorados por dois universitários,
nestes casos desempenhando as funções de monitores.

Num exemplo, poder(amos colocar a seguinte experiência: o
aluno ficará sabendo das implicações que a matança indiscriminada de jacarés
poderá acarretar ao meio ambiente. Ele terá informações de que a diminuição
do número de jacarés em determinada região implicará num substancial
aumento do cardume de piranhas desta mesma região, pois, o jacaré é um dos
poucos predadores daquela espécie de peixes. Este aumento no número de
piranhas acarretará numa diminuição de pequenos peixes que antes serviam
de alimentos as aves pantaneiras ( os Jaburus, por ex. ) e como conseqüência
disto, acontecerá uma diminuição da população destas aves.

Assim, o aluno aprenderá a relacionar os fatos, deixando de
analisá-Ios isoladamente. Seu conhecimento será bem mais abrangente, pois
ele reunirá condições de avaliar os problemas que serão sofridos por todo
meio em decorrência do alijamento de uma pequenina peça desta enorme
máquina conhecida como MEIO AMBIENTE.
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Fábio Vilar de Menezes, Maria Silvia
Paradella Guerra, Kátia Sampaio Maio-
godi, Aline Maria Caiani, Elza Regina
Rito, Cybele de Almeida Elage, Gusta-
vo Henrique E. Borghi, Francisco José
Zorzenon e Osmar José Ximenes dos
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Estagiários de Apicultura - Depto. de Biolo-
gia - PUCCAMP.

Certamente, a cada dia se torna mais diUcil encontrar um mel
puro dentre os oferecidos pelo mercado. Além disso, idéias errôneas sobre
a qualidade do mel tem levado muitos consumidores a comprar mel adulte-
rado pensando ser mel de boa qualidade. Testes como o da velocidade da
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bolha a atingir a superf{cie, observação da luz através do frasco com mel e
tantos outros, na verdade nada prova sobre a qualidade do mel.

A cristalização do mel tem sido o fator principal na decisão de
muitos consumidores de deixarem de levar o produto ou comprar ou não
cristalizado, quando na verdade a cristalização é o primeiro indicador da
qualidade do mel, pois é uma tendência natural, uma vez que é rico em
glicose. Portanto, o mel de boa qualidade cristaliza, principalmente em
temperaturas baixas, fato que pode ser alterado pela exposição do mel ao
solou suave banho-maria com cuidados para que a alta temperatura não
destrua as prote(nas naturais do mel.

Porém, apenas essa caracter(stica não atesta a qualidade do
mel, e a menos que se tenha certeza da sua procedência, só é poss(vel
afirmar a sua qualidade por análises laboratoriais. Dentre os experimentos
que comprovam o valor do mel temos:

~ Reação de Lund- identifica as prote(nas naturais do mel.

- Reação de Fiehe - identifica açúcares estranhos adiciona-

Composiçã

José Cláu(

do fita I Q
sazonais, s
Paulo.

dos. mos, com ~
- Reação de Lugol - identifica o amido muitas vezes adi-

cionado. fim de se d
assim come
dos mesmo

- Quantificação da sacarose eglicose.

- Cinzas.

- Etc.

Um outro problema surge por não se poder fazer estes testes
para cada vez que se compre mel, portanto aconselha-se que os faça uma
primeira vez, e identificada a qualidade satisfatória, permanecer adquirindo
o mel do mesmo produtor.

Dentre as instituições que realizam análise de mel em Campi-
nas temos a Pontif(cia Universidade Católica de Campinas (PUCCAMP)
junto ao Instituto de Ciências Biológicas (ICB) e o Instituto Adolfo Lutz.

Enfim, quem compra mel anseia por certas qualidades naturé/is
do mesmo e procedendo corretamente pode ter a certeza de que as está
obtendo.

Catálogo d

Maria Pila
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